
"Si alguém corar de 
mim e d»« minhas pa-
lavra», Irnnbem o filho 
do Homem corará delft, 
quando vier em »um glo-
ria e n a de w u Pai com 
o» santos anjos. 
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" A coragem da opinlSo 
sempre Foi apreciada en-
tre os hoinehs, por haver 
mérito em afrontar peri-
gos, perseguições, con-
trovérsia« e sarcasmos, 
quem n5o teme confes-
sar idéas, que nSo são 
confessados por feda a 
gente*. (Kardec) 
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porque a meréce. Quando foi. Si o espirito é culpado e reincarnação, meio sublime de que nos apontam os Evan-
eriiâo, que ele cometeu faltas precisa resgatar o seu passa- que Deus nos deu a todos gelbos, antecederam sempre os 
paca gerar esse sofrimento? do, tem necessidade mesmo para resgate do nosso passa- grandes cataclismas sociais... A»-
£• lógico e insofismável, que de procurar um casal assim, do. sim o foi em cSodoma c Ba-

A reincarnação é a manifes- em outra vida. Logo, ele já do contrario Deus não per- Por meio das sucessivas bilonia», antes das suas des-
taca» clara da Justiça Divina, viveu e aqui voltou para res- mitiris que tal acontecesse, vidas iremos galgando os de- traições!... São esses os nnat> 

Negar aquela é negar esta. gatar o seu passado. E' a lei pois si nSo fôsst merecedor gráus da escada que nos con- dos tempos preditos por Jesus 
E' lei natural, por meio tia da compensação: "quem com e Deus ltie impusésse como duz aos páramos da luz — O Divino Mestre a quem 

qual .is almas vto se apertei- ferro tére, com ferro será fe- pais pessta» assiin, da mes- Essa doutrina, aliás, hoje devemos seguir a risca, sem 
coando, espurgando-se das rido". ma fôrma cometeria injustiça já não admite discussão, por- perda de um tü... Si por ven-
ta! tas cometidas. Já se ouviu alguém dizer e deixaria então de ser Deus. que está mais que provada rara aspiramos arrancar a so-

Deus, em sua Imensa sabe- que si o sujeito nasceu cégo Mas Deus é justo e si o desde os primitivos tempos, cíedade terrena desse turoilhío 
dória, creou o Universo e es- ou paralítico, é porque "her- espirito procura um casal na- Kardec sentenciou: nascer, sem tréguas que tende a sos-
i f p c e u leis imutáveis que dou" dos seus pais, que certa- quelas condições é em cum- viver, renascer ainda, viver sobrar! 
regem todas as cousas. mente eram sifiliticos. primento de uma lei, é por- sempre, tal é a lei. Avante, amigos, cornpanhei-

A. reincarnação é uma delas. Bem, que seja assim: que meréce e precisa passar E Jesus também: ros de jornada terrena! Bus-
A igreja católica, aterrada O resultado sera sempre o pela provaçío. "Quem nâo renascer de no- quemos o prazer de que nos 

sempre aos dogmas, néga a mesmo. Já se vê que nlo se preci- vo, nâo entrará no reino dos sentimos ávidos na pratica da 
sistemática e intransigente- Admita-se que os pais se- sa mais nenhum argumento, céus". CARIDADE, 
mente e por conseguinte ela jam sifiliticos. para se provar a doutrina da Esta é que é a verdade. O dinheiro que haveremos 
rifga lambem a justiça de 
Deus 

Deus é amôr, é Misericórdia 
e infinitamente sábio e justo, 
fqrtanio, nâo pôde dar a nin-
guém um sofrimento sem que 
o f e r e ç a . 

"ALLAN KARDEC" 
f ide-se, pois. provar a re- Kardec, o mestie tú és, insigne, alcandorado, 

rnaçüo, com raciocínio lo- q ecélso pregador da em pinça Verdade, 

de dissipar nessas malfadadas 
distrações, que fatalmente nos 

monturo, a soberana depravação, acarretarão atrozes dissabores, 
com todo o seu miserável sé- apliquemo-lo lenindo as agni-
quito, a sugerir-lhe as regras de ras da vida aflita dos nossos ir-
procederü! O contáto e o ba- mãos sofredores, e ficaremos 
têjo pernicioso dos carnavalistas, certos que esse prazer, oriundo 
denegrindo e conspurcando as da prática da CARIDADE, tão 
mais puras almas que deles se pouco conhecido do comum 
aproximam, tem a peculiar das gentes, nos acompanhará pe-
prapriedade dc transformar os la eternidade em fóra, num 
lares em ruinas, de abocanhar, crescendo contínuo, servindo 
abalançar-sc, mesmo contra o de luz a guiar-nos através das 
«pudor»—o mais belo adorno brumas acumuladas nesse passa-
moral do sexo feminino—e, as- do prenhe de paixões malsãs. 
sim, concorrer com o maior Alerta, AviigosH! 
número possível de infelizes Abaixo o «Carnaval»— 
creaturas para o «meretrício»— essa escola prática dt cor-
cm chaga maligna que inces- rupçãoL. 
santemente vai expelindo gases Amigos! Não nos esqueça-
fétidos asfixiando o caráter da mos, que nesta cidade ha la-
humanidade terrena... zaros, cégos, órfãos, viuvas 

A maioria da humanidade e famílias desempregadas 
sem moral e sem Deus, apro- que vagueiam diariamente pe-
veita os momentos desse car- Ias vias públicas á esta de uma 
naval desenfreado, no qual o migalha de pão para saciar a 
luxo, a riqueza desmedida e fome de seus filhos queridos... 
deshonesta, a desigualdade ma- Auxiliemo-los! e Deus nos 
terial, a luxuria, o banquete da recompensará. Que assim seja. 
carne, a falta de brio e dt dig-

I nidade pela conquista do vil JOFUS 
metal e das posicõcs, para au- — — — — — — — — 

us era injusto, e portanto A ]~) N T A \ T A T mentar o mercado da escrava- Qr J o s é C a r v a l h o R o s o 
ixava de ser Deus, pnls que W V ^ irC IN / A . V J~\ ] _ • tura branca como um despre- J 0 S e t - C y a l n o K O S a 

sociedade humilde 

' Demonstremo-lo: 
Deus è justo. 
E si é justo, tem que dar 

a cada um o que é seu, o 
que meréce. 

A igreja diz que as almas 
são creadas no momento do 
Wttcitnento. 

Ora, si assim fâsse, o bo-

Que, movido por um dever abençoado, 
Ofereceste ao mundo a luz da eternidade. 

És o mestre exemplar, grandioso; iluminado, 
C u j o devotamento, amôr e probidade, 
Notam-se, claros, no Evangelho imaculado, 
Q u e coligiste, em prol da rude humanidade. 

mern estava num sagrado di- Da olímpica missão tú foste o viandante, 

fcufSfS M d & L e n d° ' 3 * T r - t e , V U ^ ° f a C h° 
com tudo: saúde, riqueza, in- N u m caminhar silente, altivo, ascencional! 

encia, posição social ele-
Foi teu espirito, ardoroso e cristalino, 
Interprete fiel do magistral Rabinó, 
Q u e ao mundo apresentou o voto sideral! 

v|da. etc., etc., ao passo que 
ís nascem desgraçada-

mente, numa pobreza enórme, 
doentes, defeituosos, aleijados, 
etc. 

Si as almas fossem assim L E O N A R D O S E V E R I N O 
citadas, no momento do nas-
dniento, nSo ha dúvida que 

crea-las todas com as 
tsmas 
sma 

zo á 
qualidades, com a O Carnaval é a mais prática qualquer religião, possua os tí- para o escámeo do verdadeiro 

igualdade. Entretanto, escola da corrupção. E' a pes- tulos e brazões que possuir, te- Cristianismo. 
Cfl U ̂  4imi 1/t ramstl ^ tl .«(IA nL« ^ , r̂*̂. - » 1 * »V 1 * . * } 

Diocesio de Paula 
ADVOGADOS 

omo se vê: nSo ha uma tc moral mais perniciosa que nha a cotação social * que tiver, Toda essa insania desapare- r e l e t o " c ' '"5"2 FRANCA 
alma que póssa ser igual todas as pestes conhecidas!!! seja rico ou paupérrimo í in- cerá, porém, com a verdade _ 
u 'ra- Quantas existenaas preciosas contestavelmcnte um degenera- que começa a ser aceita pelos T O Ü C O S . . . 
odas são diversas. aniquiladas na precocidade em do moral!!. Pesquise-se-lhe os homens de senso e coração, 
ssim, si se admitisse a consequência dessas abomina- sentimentos, estude-se-lhe osdi- para dar logar í legitima mo- Quando um individuo se v{ 

teoria absurda e ilógica da veis orgias! Quantos lares der- umes da consciência, e, lá, nos ral, radicalmente diversa da embaraçado, num circulo vieiô-
ígreia, ter-se-ia que admitir ribados, quantas donzelas inge- seus mais Íntimos retiros, seen- imoralidade que hoje se cobre so, se apéga, em geral, no d«-
tâmbem a injustiça de Deus. nuas entregues á mercê dospros- contrará, qual combustão cm com a capa de civilização mo- sespero de causa, a todos os 
NSo lu duvida, pois a uns, tibulos, quanus lagrimas jorra- , , , derna! O que dirão os vin- recursos que lhe vêm ás mãos, 
como já disse, ele dá tudo: das por tardios arrependimen- ^ T 
saúde, riqueza, Inteligência, tos, por causa do prazer destra-
BC. e a outros miséria, alei- tivo das loucuras carnavalescas!!! 
J6es, etc. Muitos já nascem E quantos prantos ainda ha-

ífégos, sem braços, mudos, veremos de derramar essa 
®lc-. mesma causa, si não nos deter-

Ura, si nasceram assim, tra- mos já nessa decadentia moral?! 
iem, consigo, o efeito de uma Si não quizermos dar atenção 
causa, pois que tudo tem sua ao sagrado dever cristão pelo 
razão de ser. Ninguém sofre amor ou si fingirmos não enten-

em merecer. der, haveremos de compreen-
Pergunta-se ag«5ra: de-lo pela dôr das decepções 
O individuo que nasce cé- amargas e humilhantes que as 

°> P°r exemplo, nada fez orgias carnavalescas nos reser-
,,-ieste mundo para merecer es- vaml... 

sa prova e Deus lh'a deu, O carnavalista, seja ele de 

D R . 
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Clinica medica-cirur-
gica de urgência 

Partos, Coração, Pul-
mões, Moléstias das 

crianças e se-
nhoras 
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douros a respeito de nossa mo- inclusive ás historietas de vea-
ral? Nos julgarão mais corrup- do que sai. 
ws que Nero, Calígula e Messa- Desprestigiados, politicamente 
lioa! Voltemos um olhar re- tilando, (todo sujeito que se 
trospetivo para a sociedade pri- méte em politica com interes-
mitiva, e, consultemos a nossa ses proprios, cai) vivem agó-
consciencia, e ela nos dirá: ra, esses tais, a enchergar por 
que os nossos antepassados, não toda parte revolucionários e 
tiveram a ventura de conhecer "vermelhinhos", 
o tronco maravilhoso da mo- Para esses maniaço», era um 
ral Divina—O Cristo!!! Mas a crime, a gente votar, porexem-
historia da terra e da humani- pio, em Julio Prestes. Será çlt 
dade se repete sempre!... cão máu paulista assim? 

A desorganização dos bons Qual! Pelo que sç v j a lua 
costumes; a «desolação e abo- caxola já não está regulando 
minação até nas oousas santas» bem... 
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C a s a d e S . " Alton K a r d e c " Pedro n4o í unicamente uma dores d« sangue, de fume t 
— n,m,u - t.!r,baixada inlerosckmai dos de deshonra, nós, "Espirita^ 

O Provedôr (lesta casa, vário» "ctedos estaduais". csluiito» pronto» a reconhecei' 
»baixo «Minado, avisa aos Vêr-w-á enUo qual o valfir que o Vaticano uma vez ao 
coitíraiie-s t Interessados que « W a i e w dos quaínxcítos rntiij» se reronlou do arot 
ao enviarem doente, para dt cattjlteos, que se raguc de Cristo na puriltca 
tratamento neste hospital, centralizam justamente na Eu- çât> cki templo e dos seus ta-
deverão, si ele nSo tiver Aquela velha Europa cerdote* 
recurso», promover uma co- <)«« c m uma convulsão espai- E unicamente t u i m se da 
letá entre os haMtintes d» d- "«ntica eatae a inWàgencia rã a tr»n*tofmaç*o tis (gr^a 
tííde Lie onde o enviar, afim « » ignorância, o pto- por obra dirít» e 1180 imlifét: 

de ocorrer as primeira* despe- í»esso e o rcírogtetio, a ttMÍ- enquanto que toda« a» ilHti 
ias de internação. Este hospi- c o abatimento, rtío s«V tuiçftes, mesmo seculares, cur 
tal luta com dificuldades ii- mente agoniza, como também vam-se j á diante do antínci<. 
namtrtras, para a manutenção « n h g t a com o seu mal as do "ConsoWqr". 
de grande numero de enter- nações jovens de além mar, Si t aurora aparece sangui 
mo», na maioria I M p n t m i , 0 P" ' ! " ' " Brasil... mu, traí consigo o MeJo-Ow 
O pèdld» t tanto mais iusft», E ' t*ww> ACJtR" e si o Cri»ti., 
porque esta instituiçJo nâo católico achar que esta 

Marta» UAMrt DABASOMA 

A O I R . . . 
VJVERK MILITAKE EST. 
SBCCA ••;>•••>•:•. 

"Vicer nigniiu-a enmha- centos milhões de católicos, recebe «uVvençlo estadual e ^ * hur» de ameaçar com 
Ur...' Neste sentido o Surno concentrados justamente fia- federal, tendo apenas um au- 1 "excomunhão* o» espargí-
Pontifice. na vespera de Ni- quela Europa em que se e*- xilio de 20tt|0Q0 mensaii con- _ „ „ . , . _ n . . . „ _ „ , „ . , / , 
ial, lançou pelo radio, ao mun- pande o "cancro sodaT.eor»- cedido» pela Prefeitura Muni- T II M T }J $ J j j i j l I II] i h 
do profano e crente, uma en- de Ele governa sobcraiiamen- cipal o qual i1 insuficiente nara ' » • » » I » 11 fl I u il U U n U Li I I II Ai! U 
clclka centra o multiforme te» afrontar o turbilhão e »cal- o tratamento de doente* do . , . _ . 
cancro social que está corro- ma-lo, talvez, ou reduzi-lo a município. „ F o ' P«™"-"««»« dtttrlbui- reaeionarjmt, pretente* em 
indo a humanidade, da «uer- mínima» proporçOe». , , " " l « - « «««mie ho- çrande nümer<», 4 eéna adre 
tt á imoralidade. E ti este meu modesto ar- J<>*' Marque» Uan-ia leti«t de preparada. 

O áto é digno de admira- tigo nâo puder atingir o sólio ^ 
çio, pois que atesta que o do Vaticaiw, por cau&a da I _ 
chefe da Igreja Romana senle distancia e da divergente fí " " 
toda a tristeza do momento e religiosa, eu rue dirijo a Sua 
invoca os competentes repa- Eminência o Cardeal D. te- ! 
ros. Mas... me, que »0 dignamente re-

Sejamos sinceros, entre os presenta, tio Brasil, a auiorí-
fiitios do mesmo Pai Univer- dade 1'apal. 
sal, todo» nós somos culpa- Peço ao bom prelado || 
do-;, sem nenhuma excepção n3o se irritar com a liberdade h 
de individuo, coletividade, es- que tomo em sugerir a ma-
tado ou igreja neirs pela qual poderio <er j 

Os velhos e bons refleti- esconjurados os justo» temo- ; 
dores, desde o rompimento da res do Sumo Pontífice, c, si 
guerra de 1914, previram as fòr do agrado de Sua Emi-
atuais consequências economi- neneta, transmitir para Roma 

If. J. 

F R A N C A eas e morais, deduzindo que a dtspretenciosa sugestáo. 
o fututo se tornaria longa- O tento do meu artigo 
mente comprometido nas mi- sêco: ",\gir", Como se pdde 
serias e nas dôteis, Nunca a transformar em açio sente- nâo «<1 benziam as armas as 

i L 
de w w ' 
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«A edição de 25 do corten Terminando o aranzet, o 
te tk) «Diíril! da Noite» de singular sacerdote »leu a pa-
$. Paulo pubtteou v na noticia lavra a quem quisesse se ma-
acerca dc pretendídss lamen- nifeitar. Um dos p w ç n t e s k -
tavels cífl*í ocorrid?» tu igre- vaáfeHi «« para protestar, o 
ja de Pirajú, ofensivas á reli- que fez. nos seguinte» lermos , 
giâo católica e levadas a efei- «Sou caidtteo, mas sinto 
to pi« elementos locais do me pessoalmente olwidído. A 
P, S, li. em Pirjjd. Tai noticia cas* de Deus i para oraçScs 
Btiha por fundamento infor- e nio para comirios». 
tnsçôes pa-stadas »o referido A trams surtira efeito Le-
jíirnal por uma cottiisssío de vantou-se tremendo alarido 
eementu» perrepisia.» dj()uela dos reacionários ms p i tm 
cidade e um protesto, detur- de Bandidos! Sacrílegos! Co-
pandti os fâíos, assinad« pelas rnunistas! etc. O padre servi-
ítnhoras, filhas, creadas dos ra de agente provocador. Um«! 
feteressados (sempre a mania comissât» de reaciimarios veio 
de se entrincheirarem s i m de de autòmovd a São Paulc 
mulheres e criança») mrniriaí, para Iementar o esondalo, O 
criançatl -, enfim, o qo.- ser- abaixo assinado com os fátor-

historia registrou uma igual lhante divisa do pensamento? sassinas usarias entre o» ir- W * P * ? " ^ Í ^ É ^ ^ ^ a M È i 
carnificina de quatro anos, Aqui está, Eminência: Ad- mios católicos, conto tambem, ' " l " ' f 
que elocubrou, do fundo do mitindo que o "nSo matar" í quando se fazia necessário, . , 
mar aos mais altos picos da lei divina, mas queahumani- despiam-se da túnica sagrada 
Europa, com instrumentos as- dade, tanto individual como « tmpunhavam o fuzil. Salvo Y w 
sassinos e cruéis, idealizados coletiva, em franco desprezo hoje, entenda-se bem 

tudo dentro da velha mintali- l)e Piraiti. foi também cu 
(Icreç.ido um telegrama co-

látos sJo cerca de duzentas assinatura-
de católicos, protestando cori-

t>> tKiliiicoides locais, alia- !ta a noticia mentirosa, dirigi-
B ^ ^ ^ H ^ H ã l i e B i i f ^ e " cheft 

jleitva, em tranco desprezo hoje. entenda-se bem—que ' ""T," " ;." " " ê " 
pela... inteligência humana. a esta lei, continua a repre- tornaram a predicar o arr.Ar e ^ f » fe^SS t ^ S f 

Parecia-nos que 0 máu ge- sentar um autêntico "matadou- a confrattmidade entre os fra- L o , 
rio da destruição «Amava do ru de irmãos", é chegada a ttódas de ontem. Ora, tudo U d o s ^ l o t x d o ^ . í h a m c d, t ^ » « ' ^ 
inferno dantesco os tormen- hora de aplicar as sanç6e» »to que nSo ê sómente anti- ' S ' e m TOnf*f,'v o» homens de consefencta to-
tós mais requintados para re- eclesiásticas, atingindo íneio- cristão, reclama a Justiça do ram uma trama salanica. mern conhecimento deles, for-

No dia 20 de Janeiro, em mein o seu Juízo e tirem ila-duzir a creatua a um pedaço ravelmente o» infratores do ('.ú Universal, de quen»todos „ "V," 
de carne anónima, sanguino- Codigo Divino, com a 'Exco- s o r a o s ii||10s. p S c n 0 r e t , n t o d o r e? ^ 
lenta, queimada e envenenada, mutihão". A 
Os cemitério» cresceram fan aue em todos os'tonnos'tnäo a ^ h W M ^ S u í VontT S" S c b a 5 , i ä 0 ' í , a ••«'•'U™ «olencia que em todos os tempos titao cemunhio do Sumo tont, ^ t > e t o que havia grande se fez contra a igreja e que 

exploração 

Uzara se a reza em honra de Os sacerdotes sinceros s»i-

tasticamente e as cóvas abri- falo da inquisição) usou ilitni- (ice. dos Príncipes da Igreja, f . T d k X ™ * Z 

nas os cadaveíes mutilados e bór, ho,e »0 lance mio dele eclesiástica, para o s ' iastiga- r ^ T ^ T X o \ * e X S 
— — - e fatores de guerra, ^ ^ ^ . S Ä o T s e ' u » S i n t a Â í d S ? ^ a i X " irreconheciveis. Calcula-se que unkamenle para ferir escrito- dores . _ 

a guerra e a consequente pes- res, poetas e padres rebeldes. Nunca como agóra essa arma • «ursos» desandou na 
te pneumónica, ceifaram a vida deveria aplica-los ainda, reso- espiritual da Igreja Romana 
j.. ..:_»_ . a , u , « ^ « „« h m h . .«„ mau oeteomroiMa .tcscom-

Do "Mensageiro do Órfão", 
de vinte e cinco milhões de lutamente, contra os fomenta- encontrou tao justa aplicação. ™ " „ ^ r t l X*r> n q de S. Manoel -S. Paula 
infelizes. . . . eu«« de guerm e o s a s s a » - m u i f o „ „ b ó r a m i . Espiritas . , 

O resto devia fatalmente sinos de toda espeeie. O mo- ti3o a aceitemos, 
vir depois, como proslitui^ão, do é simples: proibir antes Pelos cânones católicos 
desordem, 'industrial-comer- de tudo, aos seus sacerdotes, "excomunhSo" se dá "ipso 

B., ofendendo publicamente o» 
seus elementos e respetivas 
famílias presentes. Fez com-
parações aludindo pejorativa-

EasaÉSaÉlWtf' 
^ r o f s f i ^ : T t fiiÄÄss E S A i , i ^ a d f a r a v 5 ' 
taçãn do crime, insensibilida- losso marinho ao aeroplano, e social, sem necessidade de s 3 á s P i s o a s de fóra, que 
de moral, decadencia de ré, espadas, ele. processo e de sentença. E' e ^ d o v o , ' , ; b o , o p c r a r ios , venham internar ou retirar 
" o T e s s e quadro e sem v ^ Ä Ä Ä ^ E f f t S f f l J T S t ^ A k T ^ i ^ <*» " ^ 
uma alavanca qualquer que orgias militares, si quiser apro- íorça inimiga em ação llagran- l h ' familiar a cor' f^sar, que sómente pode-
escore o mundo, í logico ximar-se verdadeiramente hu- te. Confesso qne também nis- ^ l " 5 1 ' " , " " ^ ' " d = , . ] o e n t . „ i „ g 
que—tal como o abismo atrai milde e purificado, do leito , 0 se revela a inteligência da ^ e tnsc^vessem no parti- • , 
o abismo-o comunismo, o do moribundo, do luxurio es- igreja, como a sua força, con- , „ ' " ! u , t o , | ; ! i t ™ i as 17 horas, e as interna-
desespero, o egoísmo e a fomeado. ou da infancia aban- quanto nem sempre tenha si- . ^ * „ candida- çôcs não poderão exceder 
crueldade, tomem o logar das donada pela sociedade. do justa... * \ h«r, , r i , . , A 
virtudes civis e cristãs para a Tanto mais. Eminência, que pS» bem, Eminência, nâo è ' d a 3 5 h ° r 3 S d® t a r d e " A n " 
completa falência humana. eu senti calefrios formidáveis, preciso o "Ano Santo" para tes ou depois dessas ho-

"Putrescat ut resurgat". ao lèr, por ocasião da guer- d a r combate S guerra e á e bruUi» ™ n3n se atenda salvo 
Contudo, eu desejaria dizer ra de 1914-18, que os mes- consequente imoralidade: é S c o m T -

a Sua Santidade que ainda é mos padres católicos da Aus- bastante uma nova encíclica E . „ " V Í caso urgente e conven-
possivel ao chefe de quatro- tria, Bélgica, França, Italia, etc.. do Sumo Pontífice com attiea- ^ n d e ^udir. '|ielos cionado. 

sassinio legal" e á "fabricação 
dos instrumentos bélicos". A O C H 1 C F R A N C A N O 

A K A I ATAÜIa 

Grande sortimonto de cogimlra« para todos os preço» 
P r a ç a N . S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o , 7 6 4 

Que o radio expanda ime- ' 
dlatamente de Roma o aviso Caldas 
do Sumo Pontífice, c o mun-

Poços de 

procure o H O T E L A U R O R A 
Ä e Ä t I T r a t a m e n t o f a m i l l a r - D i a r i a d e 1 2 S a 1 5 $ 



m A N O V A ERA 

I 

dos interessados e a CÓr da pe- humildade própria gue lhe en-
cuni.i. jitjou J«us, não tem 'a preten-

Poderi objeur alguém: não se são de conhecer averdaiietoda, 
trata de divorcio e sim de anu- e portanto deixa aos seus ape-
lação. rentes a vontade livre para ade-

Ora, respondemos nós, anu- rir a este au aquele creSo po-
liçio ou divorcio, dá sempre o lítico ou social, vima vis que eles 
mesmo efeito:« de poderem os se conservem dentro da mora! 
ooniugej contrair novas núpcias: evangelica. 
logo, para os efeitos catolicos' A nossa religião somente se 
não pôde haver distinção entre preocupa com o» bens espiri-
uma e outra cousa. mais e não aspira de maneira 

Assim, tica patente, ainda uma nenhuma predominio politico, 
ver, a ignorar,cá da igreja, em Não faz como o papa que, 
matéria de religião e de casamen- sendo o maior capitalista do 
to. mundo põe-se tnuito hipoenta-

Estejam, pois, os catolicos cer- mente a pregar resignação aos 
tos que a igreja não pôde com- operários emquanto que só se C e n t r o E s p . " A m ô r , 

C a t a r a t a s - G r a n M l a ç ô ® » - U l c e r a ç õ e s 
EMINENTE C R E A Ç * 0 CIENTIFICA 

1!DOENTES D08 OLHOS LEB COM ATENÇÃO!! 

ü O l h o s ü PRODIGALUZ 
FORMULA E MARCA BKCIWTIIAPA SEGUNDO AH J.E18 

BM 8ANIDA1IB K MINISTÉRIO PO RA*0 
N E B L I N A - - P A R P A D O S - M I O P I A 

I>re|Mra<k> pato Dr. J. MARTÍSK/. MEKftKDKZ 
CONOÍCORAWJ COU » CRUZ Ot MERItO M1UT»* POR ««RITO» 

nwFittio»» PtLO aoveKxo 0« e. f . 
• E*(M>ciflm «nico no mando*, que cura radicalmente »» 

ttoençaa <Io» olhíw pnr multo greve» c cmnfc»« <iu*' «ej»ni ' 
eom um» proottdío asaoinbrw», evitando .opemyto* drtir-
gleaa <|un mm lodo o fuitduroeitto alproorftam 0« doente», 
ÍH-fluptrii.-ôó '!•!-• ride» c Itttsotaodo«! a sita primain» aplica-

• P o t f K ^ r o . aíia ao, c a p i t a s P e r d ã o « " c a r i d a d e ' 1 

_ — j . .,„ . ..,,„!,.,;... ,„:. nrn ivvfe íWreta-ln. matizes oara cada ves mais te- ITAPOI.IF 

Em assembléa realizada no 

pira, q u a n t i t t a , nUwntçoe* da e v r e c a , «4) A* o f t a l m l a . « ori 
g í n a r i a » de donnças vétwrcae, co«-l«s em brave teinpo. M a -
-— — —*--- Kar dwapanwer «s 

desinfeta a CURA 
.», mercu-

ravilhoKo ms* i n f e r e s iNwt-operatori««. Ka» dwaparneer aa 
iM M 'lÉI WÊ 

L oiMnnn, JB wo" ....... •• » . 
n i t r a m d e p r a t a , M u i d e tnetil'iuo o o a t r a a t ã o temi- ] 

v e i s U t i x l i w " I n canta». At v l s t a a detxs« « e m i a a d a « s d q u i -

«taraint . dwtröl micróbio», cleatrira, PARA SEMPRE. Rio lia maia roínwliof «rsenicai' riai«, I 
r*ni iirodÍKÍ..«a ]>otanela visual! Nilo b» roai» neblina! Sem-|ire nata tnuito dam! Jamais trae»»a! 0 Bs i«>r 100 do« diwntca do» olho» euram-ao ante» de findar « primeiro 

l íra«o> de esiKvdfion JMíODIOALÜZ. V I'UOniqALl'Z «ellpaa ji.irn «uipre o tratamento t'eollrios «mlMrido* atA hoj.; em uxio* or gabtaelea oculia-

flfJÉÉ Lopes 
MEDICO 

Especialista em mo-
léstia» de senho-
ras e crianças e 
clinica em geral 

Praça 0, Pedre II, U1 
TELEFONE, 189 
S. Paulo — FRANCA 

pria, pôde decreta-lo. " matizes para cada vês mais fe-
]i se vt qut esse pretexto, pa- o ciclo economico. Torque não 
combater o socialismo, í m- prega ele aos capitalisas que 

I iramenie, como os demais, des- sejam mais humanos, não so- dia 19 de Fevereiro do cor-

1 

I toa. rollrioi <|no na unli'ir parte «loa kw.» não f»«em mai? que peiorar o mal. irritando o orpio tio lm|K>rtainc ra..uio ] a mucoia ainjunttral. O nitrato d» prata ean-m o íwdaili 1 ro terror ikm doente« e de mniinr «"guaimu. o faz d«ia-parerer. I'ROt)IGAi,CZ í compleuniente inolenaivo e produa P «na» grande» vautaseim mui eausar o juai» pequrno l»e«>-inodo ao« doentes. Deti m a mlopU rrogressiva. :l»o«nMt> 

tituido de fundamento. 

AVISO IMPORTANTE 

Comunica o Sr. José Mar-
ques Oarcia, Provedôr deste 
estabelecimento, aos inleressa-

mentie pregar, raas descer sobre rente ano, foi eleita e empos-
eles o a na cima papal toda a sada a nova Diretoria para 
vis que saiam das los divinas? dirigir os destinos do Centro 
Nós não sabemos e nem cogi- acima mencionado, pelo cor-
tamos qual seja o melhor regi- rer de Fevereiro de 1933 a 
me politico e social, apenas sa- Fevereiro de 1934. 
bemos que tudo no mundo è Piesideiile, Henrique Montag-

I '«IJ-l1 UV tf UfUMM-HIV wi.' »-•'»• '•I. UVMMi« fK ( Ota llltvitiuyuv UU XUVMlVf 
Pagamento por letras ou cheques de um Banco de ' I exigem-se os seguintes docu-

gptxro ao» doentes. ixti>m a utopia rrORt«»»itr«. jiNxinte» , : . ' ,doí olho«! estejam «cgnmi i|im nielltorarâi« em brtniüsimo 1 , perder a viagem, «.tampo Mau!« o podanMo <»pe«itk» KSOBIOAISZ. (Exi- posta devem ma gir a ansinatura e marca no precinto tia tampa). 
Prtfo do tratamento ao Brasil. 20 dollar» 

! 

Credito, i ordem de M. K. Ctiadradc. liraén, 13. Msdrit 
As cartas de pedido com ou sem valor deverão ser 
lactedas e Regislrsdís no correio, dirigidas á Dire to ex-
clusiva: tL M. CuadradQ. Umón. tJ. Mslrid. 

Enviamentos a todas as partes do mundo. 
Consullas por carta pelo oorrrio pobre toda* as 

doença* <ln pele e 0U10&: 1 dollaiS. 
6U.raiO testemunho* de medioos, fifeai», eiwrfp» de Exeivilo«, enRenfidro», ooinerciantes, obreiroí, ete., e Laboratório Mutiidpat de Maiirid. 
ticlusira: pedidos a M. l i . Caaírado. Llmán, 13 MAORIS 

dos, residentes lóra deste Mu- r r i J t j V 0 c , l i o t c r n o s nada co- nana reeleito; Vice-idem, Pas-
nicipio, que, antes de traze- m o definitivamente assentado, coalina Monlagnana; Secreta-
rem doentes para serem inter- p(,rque ; s s o n o í ensina a histo- rio, Dr. Benjamim de Oliveira 
nados, devera consultar, POR , ú de todo o gênero humano, que Abbade; Vice-idem, Serafim 
CARTA, SI HA VAGA, pois, t c m s j j 0 u m progredir « m Berto; Tesoureiro, Olivio Gar-
do contrario, eslâo sujeitos a fjm_ c , pr?pria lei do progres- cia reeleito. 

j ? m j a r a a r e s . ^ ^ y jjçjju. Quinto ao Fazemos votos ao Pai Ceies-
mandar um en- m J l s Ure o cavalo da chuva, te para que sejamos unidos e posta 

vetope selado. 
Para internação do doenle, 

teu aviso... 
Josí Engritla 

Brasil Espiriia 
gar, de que o paciente nâo 

' sofre de moleslia contagiosa. C o n t r o Espi r i ta U b e 

mentos : 
1—Atestado medico do lo-

gar, de que o paciente não 

2—Autorização do pai, mãe 
e tutôr, si o paciente fôr menor. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-

sigamos os exemplos de Je-
sus. 

C e n t r o Espi r i ta 
" E s p e r a n ç a e F é " 

FRANCA 
A Io. do corrente, ás 14 

r a b e n s e horas, realizou-se na séde do 
Cumpre-me comunicar-lbe centro espirita "Esperança e 

que a 22 de Janeiro p. p.foi Fé", desta cidade, a eleição ver ue ser inu-matia, por ou- - • r r^-- . d j r e t 0 . 

I ção deste. te centro no curso deste ano, destinos por 2 anoB-

do de policia. 
- 1 1 Todos esles 

O papa vai anular o casamento da snra. devem trazer as 

IH Clotilde Elejalde para que ela case 
com o sr. Melo Viana 

;stard ele praticando um ato imoral e anti-cristão? 

5 'Remrísirôo do Prefeito ficando a mestna assim cons- Presente grande 
Municipal visada pelo delega- «tuida: Presidente. Emeren- de confrades, em 

nhecidas por tabelião. 

8 í N i i a «vi: 

do Brasil". 
(Diário de S. Paulo de 2 do 
corrente). 
Vcjür.ii;-, agóm o que diz 

nMRjpqfe dos supostos pretextos da 
|nreja católica, para sr arregi-
mentar cm partido politico.no 
Brasil, é o divorcio que esti pa-
r a ser decretado, como uma n e s -

; jidade para certos casos. 
Acha cia que o casamento é ™ s m a ' W ' «atolio, com re-

Indissolúvel. ferenoa ao divorc.o, que í a 
Entretanto, o papa, que c o co.Vl? d c l n u , ; , í 5 °- P J r l ( t a t o s 

ban- r c l ;g , o s o i ; 

"33c. O divorcio encãonun-
é licito? 

chete visivel c o maior 
t)ueiro do mundo, decretou o di 
yorcio a vinculo, podendo, as- C l 

|im, os cônjuges contrair novas 
upcias. 
Vejam só: 

Casamento religioso do snr. 
Melo Viana. 
Roma, 1. [H.) Nos círculos 
chegados ao Vaticano, è voz 
corrente que já está assinado, 
ou pronto para ser assinado, 
o decreto que anula o primei-

933-935. 
número 

assembléa 
eiano Ferreira Junqueira; Vice. geral, o sr. José Marques 

documentos idem, Francisco Mon reeleito; Garcia, presidente, expoz oa 
firmas reco- 1» Secretario, Paulino Ramos: fins da reuniSo, fazendo al-

2o idetn. João Ramos; 1° Te- guns comentários sobre a sua 
soureiro, Levindo Batista Car- gestão como presidente do 
valho; 2« idem, Juvenal Men- centro e provedôr da casa 
des dos Srtntos; Orador João de saúde "Allan Kardec", 
Augusto Chaves (reeleito) Bi- prestando, em seguida, suas 

O truanesco Aviso dc Franca, bliotecario, David José Bar- contas, acompanhadas de mi-
vice-presidente da Republica veio, novamente, naquelas suas reirn; Procurador, João Do- nucioso balanço geral, con-

palhaçadas muito conhecidas, mingo« de Sousa; Conselho gratulando-se, afinal, com os 
em seu numero p. p. tentando fiscal José Taubes Barca, Ade- presentes, pelos resultados 
ridicularizar nossos confrades lino de Carvalho, João Mo-
que fazem parte da Federação desto dos Santos, Joaquim Jun-
Trabalhista de Franca. queira e Alceu Novais. 

Assim naquela sua linguagem _ _ . . 
p C e n t r o Espir i ta 

" A l l a n K a r d e c " 
Jatai Goiás 

muito natural porque eia exte-
riotipa a Índole, a eduçação mo-
ral, a vaidade incontida e a pe-
tulância tnuito natural cm quem 
somente se preocupa com a 

alcançados pela propaganda 
escrita e falada dos confra-
des e pelas curas efetuadas 
na casa de saúde menciona-
da. 

As contas e relatorios, de-
pois de aprovados pela con-
selho diretor, foram igual-
mente aprovados pela assem-

Si, por divorcio se enten 
de que os cônjuges divorcia 
dos podem passar a outras bagagens para 
núpcias, o divorcio, neste sen- federação, 
tido, nunca í licito, é sem- ~ ' 
prr imoral e anti-cristão". 
{V. 30 catecismo, 1918. ed. 
das "Vozes de Pctropolis). 

Nós abaixo assignados, ser-
posse das glorias mundanas, dis- vimos-nos desta, humildemen- bica geral, que consignou 
se que a "igrejóla" kardecista te, para coinunicar-vos a fun- um voto de louvor ao presi-
havia se mudado com armas e dação do Centro Espirita su- dente José Marques Garcia, 

sède daquela pra citado, organizado sob a trabalhadorincansavel naseá-
seguinte diretoria: ra do Senhor e aos demais 

Sobre o amontoado de in- Diretôr, Pedro Borges da Sil- membros da atual diretoria, 
vencionices que muito honra va; Presidente, Osorio de Assis; Em seguida passou-se á 
a igreja católica, porque faz par- Vice-idem, Iva de Assis; Leon- eleição da nova diretoria que 
te da sua politica, a intriga, a tino de Assis, Secretario; Te- ficou assim constituída: 
pertidia e a calunia, mas que soureiro, Miguel de Assis; Ora- Presidente—José Marques 

roemmemo da snra. d. Cio- pria igreja católica, o snr. papa muito deslustra os homens que dores, Nestor Garcia de Assis e Garcia, reeleito 
tilde hlejalde, de maneira a esti praticando um ito imoral emprestam os seus nomes a tais José Cruzeiro; Professores de Vice-dito—Diocesio de Pau-
permitir a cerimonia leligio- e anu-cristão". mentiras, ainda prouve juntar Catecismo, Sebastião Cardoso la e Silva 
sa de seu casamento com o Mas, o caso é justificai»!, ten- mais essa. Saiba o reverendis- Sousa e Ubaldina Ribeiro Me- 1». Secretario—José Engra-
snr. Fernando de Melo Viana, do se em vista a posição social simo aviso que o Espiritismo na dium. cia de Faria 

TIPOGRAFIA DE OBRAS A NAVA FDA 
= = = M P R E S S O S E M G E R A L . ===== i " * . 1 W f t l ^ J K . / ^ 

r r DEZEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar fazer seus impressos 
nesta Olicina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de uma casa comercial 

MONTADA COM MAQUINAS APERFEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL Caixa Poslal, 65 FRANCA 
RUA CAMPOS SALES, 929 

U 



A caridade é a caminho 
réto para a salvação 

r - A NOVA ERA — ; 
Auxiliai a Casa de Saú-
de ALLAN KAROEC 

I 

s * Kifl l > L * « M l f M 

F A K M A C I A 

N T O N I O 
B I I J V Á 

P I N H O 
BUA MAJOR 

TELKFOSK, 1«S -
CLAFDIABO, «81 
FRANCA - CAIXA, U 

! 

Comprem na 
F A R M A P I A S I L V A 

economizando o seu 
DINHEIRO 

AGUA DA COLONIA 
"ROUGE" EA'TRANGEIKO 
"BATON" 

vidro 
caixa 

1$0U0 
i looo 
1$00U 

E S S E N C I A S : L i q u i d a ç ã o d o g r a n d e 

t o q u e p o r p r e ç o s a s s o m b r o s o s 

e s -

Descontos especiais ao« revendedores em todos os 
produtos farmacêutico* 

ENTREG A A DOMICILIO 

m»|jif» tfiiiHiin^ii 

R E F O R M A D O R VStéSfc 
PuMkOfíú çuiiueiuU HtJtXfJe i Aiininíurarfo 

Avenida r u m , ao- Sob. HIO DE JANEIRO 
Leia-so, eorapare-ïe o de- 5 

poto tire-ae as eouclusóes jj 
q u e a lógica indlair: I A W» e »4 lottua eduea o «miriin, d«svi»»do-o dm 

mandou UB» formi- jj m i o t MWforta. O "R*lorraad»r" orjfo .la Fademçiii K«pi*íu 
*" ' ' ~~ brasileira, propaga a moral rhrintâ. 

Tom» uma aasinatara. Tand» proveito** laitura « tu xHla« uma obra de « M t ^ k i umrmL 
tiav el eriae, que obrigou tm 
g u a n d o * ) « patrtíe» a fecha-
tem sua« fábricas nâo mais 
só noa domingo», mas 3 c 4 
dias por somaua. Agóra, com 
a cri««, perdeu o Carnaval» 
fi*sta que serve para »tirar 
fór» lauto dinheiro que po-
deria aer melhor aproveita-

, do s i fô«*e distribuído a tatiU j c t l n m f n peia u u u »ioipá-
gente que vive D8 fliiütfna lícâ qut vnn de 
por aí, lodo o *>u brilho, 
oâo *> aqui, Mtmu cai todos 
os lugares, mesmo no Rio*. 
<D*0 Aviso du Franca" de :V 
3-33). 

Auuin-lbar i f e d i , a a 
igreja que vive tm um car-
nuval perpetuo, 
reuarts a pua p«únlJ?! 

"Vai ser ruimlruida em t i 

I nfuretat-Vs ««« o Agente autoriaado 

J O H i ü ' M A R U O E S G A R C I A 
i Raa GeWraJ fumeiro, ISéO — FKAXCA 

Auguramoslhe buta méwe F a l e c i m e n t o 
riu ' ' 
É vem 

prezado colega 
E s c o l a 

encetar o Ho dia '28 do mtb p.p. fa. 1 
lace« nesta cidade o snr. Al I 
fredo Casale, antigo morado:} 
nesta cidade e fórte coinet ? 
d e n t e . 

Deixa viuva d. L u l u Ca-j 
aale a quem apresentam»- j 
nosso sentimento da penas.' 

Ach» K instalada c já em 
(uodextameoto » l:-«:ob Mim 
Primaria, errada pela Federa 

:ivri dl Uli» de escolas prrnu-
« . » » > ,.«,, l i w P ' " i% t r u , i v « " " t d j d c A ü s t e m e n l o e l e i t o r a l 
verpooi uma catedral que ne- ^^olar. Parabém Todo o cidadi« d«r* wreMtor I » OM r,ovrl tnsli t rfa w. Todo o trmt^. a««ra <| 

drriKinwrjiido maia <fo • — - ' I" u Uíijw» que »em drtoonttrjndo mai» «lo on* ouaea, prvdaa, » <1 Junho de m u , i l ,djde ao operamdo. H aaç »i«rilor. ror pairtotism, .; 
F e d e r a ç ã o T r a b a -

lhista d e F r a n c a 

2o. dito—Benedita Peixoto — A N o v a E r a — 
Tesoureiro—Ro«o Alvos Pe-

A gerencia desta, roga 
Orador—Olivio Peixoto a todos os confrades cor-

pea Bernardes 

Conselho diretor: Alderico 
Barbosa Sandoval, A n n * « , , » « m , K 

Garcia Barbosa e Feliciano s a "«pa^aaíou aos quatro 
Alves de Faria. """"" — 

rd a m.ii<>r du mundi"... "A 
benção da primeira pedra »«-
tá oo (8* 4 ín § 
1983, conform: anunciou o " "" "" " r ' i*sr olwdieuda i lei,» p u r » r « - B 
Sr. Arcebispo de Liverpool". F e d e r a ç ã o T r a b a - »id*!»-, &« lui» «mir» oderieallt : 
(Do mesm» "Aviso"). I h i s t a d e F r a n c a 
' „ . ' El« o <m» .Iwnt b » r . 

Bem se vê íjue ajwsar de. Conforme iòra previamente Fawr lua re-,«»rtwein», A | 
mesmo em ISo pavorau cri- „,.J(KÍ,d0i ralij,0>). domm- í? 
se que chego» até « d«rru. d c F e v c r c l r o M n w _ , 
b«r a |K)d«rcM« Inglaterra, c ! f , v io da Direto.« definitiva w l C b r * 5 w « a , T U « ? £ I 
ruída pelo cajHlallsnjo como „ j r j t e g e i m dtrtim« d> m e - H>r»Ii«.lo. « |,r«Uo <l«l«rar B ««Crttftr católico, rrferáli mí >t Ar né. br»»ll«irenataralimintbMÍih>«aI S " • c u f » ° w u u t t r ^ i aT l « - ( |<j | 

«Xira- f 

Procurador—GerdndoFoo- respondentes nas diversas afirma u m W P P M I 

'"bibliotecário-Joaquim Lo- ^ Í S ^ S ^ S S ' 

quitado) »«m a uroílsuâo de, « \ 

saúde "Allan Kardec" foi re-
eleito o presidente do centro, 
José Marques Garcia. 

Todo« os eleitos tomaram 
p6sae do seu cargo. 

o ceniiudo wguint*: 
Presidente—Prof. João Treo-

tim, Zifcr re«liicnie {dar a ru», a cidade, S I 
Vict-dito—Prot. Teófilo Pe- »te. » et »umen». qutntt.. temHiw-1 reira taadn a prov» d> rtml<»-ldKÍe, r» [: 
Ondor -Prof. Jotí f-jigracíj J»*' » - „ ^ » l * I c ^».J«. I„..;„ if4-»o qualificado para aer Isuicr. I -weretano- Irt .io O m o r M t l , r ^ M . I t®. »dem •-Leopoldo Mircont g. Paulis |«u quakjuer lugan. 1 i<>. Tesoureiro- -Pedro Pkjla d* le lKa. 

V. V. F. 
(Nio •• |ira-i»o iwki tl{titn) \ lit-BI.-1 « a l'tro ilCTenj »er reconh-

idem--Vicente Nasi 
Aprctcncimos ui novw>i pj-

dos vizinhos, O obsequio (te sugar até Uieamo 
de ativarem o recebimen- P"*0 quebrado... 
to de assinaturas vencidas „ ' ' * ' , 

Ha pouco tempo a impren 
. . . , sa eíparramou aos quatrt 

tamos em |>rincipto de a 1 K m t 0 4 , ar,iiaiH do universo 
_ . , no, C é época de cumpri- que, após cincoenta anos d:» 
J r J ^ f i ' J t J - X i ^ ' - n t o d e obrigações. 

Nas localidades em qise Jistribuila entre os dei«.-« 
„ s „ „ „ . ) ,„ dento* dos «eus irmïos a fa-
não houver corraponden- b u | o s a f o r l u n a d e U M M l . 
tes, pede-se aos botidosos l h A o > TREZENTOS E NO- rlbe'nj i D,rrtom r a todo«"« jgaa p ^ u M t o T d ^ t a l t ^ 

prvi assinantes O envio das tm- VENTA E SEIS MIL CON- operatios que irabalhjiti por Logo abala« da aneinatara 
Nb" ulli- portancias em vaie p o s W , TOS DB RE'13, deixada por tm akvantado ideal. du« ^ m u a » . « <l»wm e»er»vr 

a primeira da nova dire cheque ou carta registrada, « * « monart'a terrem», produ- p r o o a a a n c | a «J$i"rmamM w»> aa paaaada Ir 
i, o presidente recapitu- descontadas as desoezis t o <la , , , ,nWbuiçÃo dos [«vos ^ y que o tequew««« 6 « m i t o " . 

ocscontauas as u o i x z a a ^ todM M partes 4o mundo, q n w » preudo confrade A« <?»t«aanba> <tnsm eaerererl 
que deixaram talvez de ml- , r . jo sé Coelho Prat«, corres- f ^ j l 
tigar tanta fom« para ponderuc de,u folha em Pira- l 
tentar o lobo vornr. de Ho- cicabi, viajou a Indaúwba e 
ma. Si a pregação de certa Jundití, em propaganda d"A 
gente nío passas** de refi- N o v a Era" e da doutnna. 
nada lupocrisin, quanta tome Agradecerno» a este abnegi-
nSo MtM saciada.. do representante, pelas »»íru-

NOTICIÁRIO 

tno. 
toris, o presidente reeapitu- descontadas as despezas 
lou O que se passou na ses- . r „ . n r < K . 
são da eleiçSo. procedendo se u a r t n K b S a ' 

X t i QUALIFIQUEM-SE 
te assinada. Está prestes a terminar o 

A seguir o presidente apre- praso para n (|uali(i<:a(Ão. 
sentou ao seléto auditorio Quem, depois desse praso, 
o dr. Tomaz Novelino, llus- nSo tiver o »eu título deelel-
trado medico em Monte San- tor, nSo poderá provara sua 
to e um dos grandes aposto- identidade, de acorda com o 
los .da doutrina dos Espirito«, que prescreve a lei eleitoral, 
o qual fez. uma belíssima pa- E* indispensável, pois, que 
lestra doutrinaria agradando todos se qualifiquem, 
sobremodo a todos os pre- „ „ sentes. Grupo Escolar da 

A sua oração foi uma ex- Estação 
plendida |>eça oratória, n8o 

clu-

" O P r o l e t á r i o " 

tunt que nos enviou, e 
ma mos a atenção dos 
pondente» de outras localida-

ehlss i*)r taliellio, E tudo i»»o í i 
Krall«. 

Ko rpqoerlmcnti! ele te« de Jun 
lar a prova d « wir iu»lor de 21 
ano«. Juno, elo tem muito« m«lo> 
île taier: (a) certidão d« oaacv 
locnio ; na falta, Ibl c»rtHío d 

falia H tawnmento; «a falta !<:> «Tti.lS ,, J <le algum filho maior de ÎI ano*; na taita, (dl oertiiiio de algum 

Achando-se devidamente r e -
gótrado de aoûrdo com o de-
creto u . 4.74J de j i de O u -

drt, para que sigam o exemplo, emprego, cargo piíblieo, ou pn> ll««do. que para us.-rtyr, «ei» 
C a s a m e n t o preeino ser rnalor de 81 ano»; , , ,, _ .. na lalia, (e) certldSo de que (oi ?<o dia 7 p. p. realizou-se „„ 6 jurado. Quaisquer dessa' o enlace matrimonial dos jo- certidões, o» e«TWàr.<- «»o obri 

, „ . , tubro de 192}, confórme do- vens srta. Marieta Coelho" e R»do» a dar grátis desde que 
ió pela fôrma impecável, co- F«"«»'». regularmente este cumentus arquivados no Carto- p a u i o Luz, filhos dos confrs- S S S S T p ^ " S ? " " 

" " . estabelecimento de ensino loca r i o do Registro Geral da Co- des D. Maria de Souza Coe- £ „„ mo pelo fundo que encerrara. . . . . r , , - , 
Falou também o novo se- 5f? * direção do prol. Jose marca, apresentamos parabéns lho, Jerórflmo Coelho, D. Ara-

cretario José Engracia de i,c ,*°c o- c o m grande numero a o novel colega, do qual assu- brosina Luz Pinto e Artur 
a. . 1 . , ™ tniu j redação o nosso j a r r a - I,Uz Pinto, respectivamente. 

«er 1 »did i ver em requerimento, 

rante a revolução. 

AGUIAR 

BCCWiiM tiuac utijiiavi« . « 
Faria, pronunciando eloquen- d e '*«<»». « n o que apenas es-
te improviso sobre a doutri- t e v e t t x f u d o .P°u c°5 d l " d u ' 
na de Kardec. 

Foi uma linda sessão que 
empolgou á numerosa assis-
tência que se retirou cheia 
de satisfação pelos seus re-
sultados. é o conhecido fotografo des-

Sábado proximo, ás 19 e ta cidade que está trabalhara-
meia horas, o confrade No- do em retratos para títulos 
velino fará outra preieçüo de eleitor, a preços vantajo-
sobre a doutrina, para a qual sos e serviço garantido, 
sfio convidados todos os seus O seu atelier é em fren-
Htnigos, admiradores e con- te ao posto eleitoral do 
frades. Ateneu Francano, á Pra-

Entrada franca. ça Nossa S, da Conceição 

do companheiro prof. Teófilo 
Pereira, um dos redatores d"A 
Nova Era". 

1 ) 0 
DGBNTBB 
E8T0MAGO 

Manilai o .vosso nome, 
endereço e selo para res-
posta, á redação da "A A-
bellia-', pin «epomueeno -
Mina«, o lereis liidicaçfio 
gratuita para a cura radi-
cal e garantida. 

balsteate, 
nâo selado. 

Quem i(i nognr, «ob qualnaer 
pretexto, a tornecer a eertidS 

„ . , »«ilida, terii uma multa de 80l>í i 
Uzaram da palavra o nos- J, ijooog, 

só dlrçtOr sr. José Marques Feito o requerlotaato, e Jnau 
Garcfa, que te/ uma bela ex- do qualquer de»«n» eertidSea, t 
nlteieAo sobro o eaanmnnln e *6 «ntregar o» papeis, em e»»t. plicaçao sonre o casamenio, e , , r l l i l o r f l I ,,„ , q u e „ 
o confrade Dr. Tomaz Nove- d e direito, 
lino saudando os noivos o- Dal por diante, elo» meamn', 
rou em eloquente discurso no Cartório, explicarão ao alU-«l iu tvn no Ato tu" d o o que e preciso fan-r. 
alusivo ao ato. Todo« o.- lioáana, dc ai « « 

AptíS n cerimoniH, num nm- a „ o í , S ! - l o obrigado» « m ali«s 
biente de cordialidade lol ser- rem; e uão o Fazendo ficam »« 
vida uma lauta tneza de doces J«U°» a iwiias severas. Toda« se 

„„«vivas e oferecidos o. mulheres de SI ano» pam fim» aos convtv as e oiereciaos o- c a g „ l a s o u m i„ , i r a S i tkmbem t«r 
bulos aos pobres. dem se alistar, tnn« aSo «4o obri-

Aus pais e nos noivos de- padas por lei. 
zejamoB felicidades. Alistem-se, |xrf», quanto antf»! 


